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Faruk, em árabe, significa aquele que pode distinguir o certo
do errado. Quem conheceu Faruk José Nome Aguillera sabe
que o nome não era coincidência. Em quarenta e um anos na
Universidade Federal de Santa Catarina, ele ajudou a
construir o departamento de Química, formou cinco gerações
de pesquisadores espalhados por doze estados e deixou uma
escola científica que carrega sua marca de rigor, criatividade
e, acima de tudo, comprometimento com o certo.‌
Faruk Nome Aguillera completou os estudos secundários no
Liceo de Hombres de Linares e graduou-se em Bioquímica
pela Facultad de Quimica e Farmacia da Universidad de
Chile, em 1971. Entre 1971 e 1974 foi pesquisador bolsista do
CONICIT e professor assistente da Universidad de Chile. Sob
orientação do prof. Janos Fendler, Faruk obteve seu
doutorado em Química pela Texas A&M University, nos
Estados Unidos, em 1976, tendo recebido o prêmio de melhor
aluno de Doutorado.‌
Realizou seu pós-doutorado na mesma instituição, em 1977, e
na Clarkson College of Technology, em 1984, no grupo do
prof. Fendler. Em 1977 foi contratado como professor
visitante da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e,
em seguida, tornou-se professor titular da mesma instituição
onde permaneceu até a data de sua aposentadoria em‌ ‌
setembro de 2018.‌
O prof. Faruk deixou contribuições relevantes nas áreas de
catálise e mecanismos de reações orgânicas, particularmente
no que se refere a hidrólise de amidas e ésteres de ácidos
carboxílicos, sulfúricos e fosfórico, o efeito "camaleão" de
agregados coloidais, enzimas artificiais em reações orgânicas
e na estabilização de nanopartículas metálicas e suas
aplicações em reações orgânicas, estabelecendo uma ponte
entre a catálise em sistemas moleculares e nanoestruturados.‌
Membro da Academia de Ciências do Terceiro Mundo
(TWAS) recebeu inúmeros prêmios e honrarias, dentre eles a
Ordem Nacional do Mérito Científico, em 2018, na classe Grã-
Cruz e, em 2002, na de Comendador. 

Foi membro do Conselho Superior de Ciência e Tecnologia
de Santa Catarina (Funcitec) e, em 2002, recebeu o diploma

de Mérito Universitário da UFSC. Em 2001, tornou-se
membro da Academia Brasileira de Ciências e, no mesmo ano,

foi agraciado com a‌  ‌Medalha Capes 50 Anos.‌
Responsável pela consolidação do departamento de Química

da UFSC ‌como um centro de excelência na área (conceito‌
‌máximo em sucessivas avaliações pela CAPES), o prof. Faruk‌

‌foi um incentivador incansável dos docentes rumo ao‌
‌doutorado, fora de suas zonas de conforto e,‌

‌preferencialmente, no exterior, abrindo caminhos e‌
‌inspirando voos mais altos, sabedor que impulsionar carreiras‌

‌e gerar impacto científico e tecnológico era (e ainda é) ‌
tarefa precípua da pós-graduação.‌

Com seu temperamento afável, visão de futuro e dedicação‌
‌intensa ao seu ofício, serviu de exemplo como cientista e ser‌

‌humano a novas gerações de químicos pois sabia que atuar na‌
‌formação de pesquisadores era participar da construção do‌

‌futuro intelectual de nosso país, cultivando talentos capazes‌
‌de fazer avançar o conhecimento. Na UFSC formou 56‌

‌mestres, 36 doutores e 13 pós-doutorados e seus ex-alunos se‌
‌tornaram docentes em 12 estados do Brasil, 16 deles na UFSC.‌

Coordenou os cursos de pós-graduação em Físico-Química e‌
‌Química e participou da administração universitária tendo‌

‌sido coordenador de pesquisa do Centro de Ciências Físicas e‌
‌Matemáticas, membro dos colegiados do Centro e do‌

‌Conselho Universitário, chefe do Departamento de Química,‌
‌presidente da Câmara de Ensino de Graduação e pró-reitor de‌

‌Ensino de Graduação, sócio da SBQ e fundador do evento‌
‌Regional da SBQ Sul.‌

Após 41 anos de intensa dedicação, deixou um legado‌
‌inestimável para as novas gerações fazendo jus à homenagem‌

‌a ele prestada ao ter seu nome gravado no auditório do‌
‌Centro de Ciências Físicas e Matemáticas da UFSC ‌

e ao significado de seu nome: ‌
"Aquele que pode distinguir o certo do errado". 
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